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Ao concluir este trabalho, retomamos os questionamentos feitos na introdução: qual o lugar da
cultura no ensino de inglês? Como língua e cultura podem ser ensinadas em conjunto, de maneira
que o aprendiz seja mergulhado em contextos significativos de aprendizagem? Como a tecnologia
pode contribuir nesse processo?

Como afirmado anteriormente, língua e cultura andam de mãos dadas. Logo, podemos afirmar que
ensinar uma língua sem se valer dos aspectos culturais que a formam é o mesmo que se limitar a
ensiná-la de forma descontextualizada e longe das situações comunicativas nas quais os falantes
são imersos diariamente.

Portanto, é necessário que o professor esteja atualizado, no que se refere à língua e às culturas
dos países que constituem o idioma que ensina (não excluindo outras), aos contextos em que são
usadas, bem como às ferramentas - em constante evolução - que podem ser utilizadas nesse
processo, para que a aprendizagem não seja apenas superficial e os alunos não se tornem
limitados ao colocarem em prática o que aprendem.

Assim, o conhecimento da cultura pode levar falantes a desenvolver e a utilizar a linguagem com
maior propriedade, bem como o senso crítico-reflexivo, estimular a criatividade, podendo também
despertar neles o interesse por culturas e artes, o que pode revelar até mesmo o desejo de se
tornarem futuros artistas, considerando as tecnologias e ferramentas que podem ser utilizadas
para a produção de sentido e o compartilhamento de experiências e novas aprendizagens com
pessoas de vários lugares do mundo, jamais desprezando o seu lugar e a própria cultura.
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